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1. DA IDENTIFICAÇÃO:

1.1. - Unidade: Colégio Universitário Geraldo Reis

1.2. - Título do projeto: Das intenções às práticas inclusivas para alfabetização de
estudantes com Necessidades Educacionais Especiais: a corporeidade como elemento
potencializador

1.3. - Área/disciplina: Atendimento Educacional Especializado – Educação Física

1.4. - Número de vagas oferecidas: 01 (uma)

2. DAS INSCRIÇÕES:

2.1. - Período: 12/03 a 16/03/2024 por meio do site www.coluni.uff.br

2.2. - Pré-requisitos fixados pelo projeto: O candidato ao provimento de vaga deverá ser
aluno regularmente matriculado em cursos de Pós-Graduação lato sensu ou stricto sensu
da UFF com licenciatura concluída em área indicada no projeto submetido e ativo durante a
vigência do PROFE 2024.

3. DOS DOCUMENTOS EXIGIDOS DO ALUNO PARA A EFETIVAÇÃO DA INSCRIÇÃO

3.1. Comprovante do cumprimento de pré-requisitos fixados pelo projeto.
Declaração de matrícula da Pós-Graduação lato sensu ou stricto sensu da UFF, Certificado
de conclusão do curso de Licenciatura em Educação Física e Currículo Lattes.

4. DA SELEÇÃO:

4.1. Cronograma
● 19, 21 e 22 de março a partir de 9h



● Entrevista e análise do currículo. (A data e horário da entrevista serão informados
por email.)

4.2. Local de realização: Colégio Universitário Geraldo Reis - COLUNI Endereço: Rua
Alexandre Moura, 08, São Domingos, Niterói, RJ. E-mail: coluni@id.uff.br

4.3. Ementa relativa ao projeto objeto do concurso: O Colégio Universitário Geraldo Reis
oferece atendimento da Educação Infantil ao Ensino Médio. Após a pandemia, os
estudantes retornaram ao ensino presencial apresentando lacunas importantes na leitura e
escrita. É fundamental lembrarmos que nestes dois anos, os corpos dos estudantes foram
privados dos movimentos e das relações deste com os diferentes espaços sociais. Desta
forma, as lacunas existentes podem estar enraizadas nesta corporeidade que foi
aprisionada pelo isolamento social. Precisamos dedicar tempo e atenção para as questões
sobre o corpo, cujos movimentos são naturalizados e não problematizados na sua relação
com as aprendizagens. A corporeidade é uma categoria de estudos, que faz parte do 
movimento de desnaturalização tanto da vida, como do olhar sobre o corpo. Levando em
consideração as grandes lacunas identificadas no processo de alfabetização,
consideramos que esta proposta poderá possibilitar aos discentes da Pós - Graduação uma
formação continuada que compreenda o trabalho da corporeidade na perspectiva de uma
alfabetização inclusiva. 

4.4. Critérios de seleção: A Banca Examinadora avaliará os candidatos inscritos por meio
de entrevista 6,0 (seis) e análise de currículo 4,0 (quatro) , atribuindo-lhes uma nota média
final entre 0,00 (zero) e 10,0 (dez), respeitando o limite de duas casas decimais. Serão
considerados aprovados os candidatos que obtiverem média final superior ou igual a 7,00
(sete) no processo seletivo.
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4.6. Nota mínima para aprovação: 7,00 (sete).

4.7. Critérios de desempate. Os critérios de desempate serão a nota maior na entrevista e,
em seguida, a maior nota na análise de currículo.

4.8. Instâncias de recurso: O prazo de recurso é de 24 (vinte e quatro) horas após a
divulgação dos resultados do processo seletivo.

5. DA ASSINATURA DO TERMO DE COMPROMISSO

5.1. Os candidatos classificados deverão comparecer à Secretaria do Colégio Universitário
Geraldo Reis para a assinatura do Termo de Compromisso.

5.2. Será considerado desistente o candidato que não comparecer no prazo de 1(uma)
semana após divulgação do resultado do processo seletivo.

Niterói, 12 de março de 2024.

CHARLESTON JOSÉ DE SOUSA ASSIS
Diretor


